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H á precisam ente 36 
anos atrás, no dia 13 de 
janeiro de  1943, um gru­
po  de dirigentes do  lAA. 
com posto do dr. G ilenc 
Di Carlí, presidente dos 
Estudos Econômicos do 
lA A . dr. Oscar Moraes 
JC—Toeiro. executor da co- 
c inação Econômica do 
lA A  cm Jaú, dr. W alter de 
Oliveira, executor da  co> 
ordenadoria econômica do 
lA A  em Lençóis e dr. Jo­
sé Petrbú. técnico do lAA, 
eram  recebidos em Lençóis 
p o r autoridades municipais 
e elem entos representati­
vos do comércio, indústria 
e lavoura.

A  comitiva do lA A  foi 
recebida, e recepcionada 
na Rocinha pelas seguintes 
pessoas: governador da 
cidade, dr. Leão Tocei, dr. 
Renato Pam plona. dr. Lau­
ro de  M oraes Boniiha, de- 
le<^ado de  polícia. Pe. Sa- 
lusio Rodrigues M achado, 
Lidio Bosi, coletor federal, 
Bruno Brega, coletor esta­
dual. G ino Bosi, I. A age- 
sen, A ntonio  Lorenzetti 
Filho. João  de M oura Ca­
m argo. Evaristo Canova. 
Ângelo Augusto Paccola, 
A ntonio Segala, Vírgilio 
Capoani, Ernesto Caecío- 
larí. Prim o Casali e A le­
xandre Chitto. Naquela o- 
portunidade os dirigentes 
do  lA A  ouviram  as reivin­
dicações apresentadas pelo 
chefe do executivo munici­
pal. dizendo da necessida­
de  da instalação de  uma 
distilarfa de álcool em nos­
sa cidade, dado  ao crescen­
te desenvolvim ento da 
lavoura canavieira na re­
gião. e  tam bém  para a ten­
der ao governo no que diz 
respeito ao racionam ento 
de  petróleo, produzindo 
álcool anidro, para  ser uti-

foto; estado em que se encootra a dístOaria de lAA

lizado e m isturado com  ga­
solina, de  m odo que, haja  
econom ia de  divisas na im­
portação de petróleo. Em 
s'?guida o dr. G ileno Di 
Carli agradeceu à hom ena­
gem e com preendeu os arr- 
seios da  cidade, prom eteu 
a instalação da  distilaria de 
álcool na cidade até o fim 
daquele ano.

No día 27 de  janeiro, 
chegava às m ãos do  gover­
nador da cidade. Dr. Leão 
Tocei um televram a no se­
guinte teor: ”SS E N.o 5 
—  Tenho orazer inform ar 
que com'8são executiva úl­
tim a seção resolveu com- 
r>rar distilaria fim instalar 
logo Lençóis. Foi tam bém  
autorizada aquisição com ­
pra prédio preco proposto  
de  setenta mil cruzeiros” 
Gi*eno D? Carli.

• O ECO” na edição de 
7 de fevereiro de 1943, 
publica um art'go  assinado 
po r PZ, analizando o pro­
blem a do com bustivel; 
“Não são muito anim ado­
ras as perspectivas futuras 
do petróleo. O  total exis­
tente sob a terra, em bora 
varie na opinião dos geó- 
lovos, não é lá de se ad ­
mirar. Os norte-am ericanos 
falam em 3 .500 .000 .000  t 
de reservas, enouanto que
a R"s*'a anuncia .............
3 .000 .000 .000  t  sua reser­
va. Em 1935 um a comissão 
am ericana declarou aue os 
EF.IIU . teriam petróleo 
até 1948: a Rússia até  30 
anos; o Iran e o Irak de 10 
a  12 anos; e o México 
onde as jazidas já  dão si­
nais de  esgotam ento d e  4 
a 5 anos.

No dia 2 1 de  fevereiro 
do m esm o ano. o sr. Ja- 
com o N. Paccola. dava 
um a entrevista ao jornal 
“O  Eco” dizendo: ”A  di»-

ia d̂ e álcool trará  g n n -  
des benefícios para o n o ^  
so municipio, um a vez que 
cinquenta po r cento da  a- 
guardente será transform a­
da em  com bustível. O  res­
tan te  que ficará em poder 
doa fabricantes, natural­
m ente poderá ser vendida 
a  bons preços” .

Nos prim e 'r08 dias de  
m arco as obras d a  dlstila- 
ria foram  iniciadas, tendo 
com o técnico responsável 
do lA A , dr. G uanabara 
R lho, e  a firma em preitei­
ra  das obras. A zevedo T ra ­
vassos de São Paulo, e  a 
construtora dos toné 's a 
firma lencoense dos Irmãos 
Cam oanari.

Novo artigo assinado 
por PZ  em 2 8 .3 .3 4 ,  des­
taca a  im portância da 
monta<»em d a  distilaria no 
município, antevendo que 
”0  aum ento das rendas no 
m unicípio dará  m aior raio 
de acão nos negócios, e 
com  isso virá
Com m s’s dináieiro com ­
pletava P Z ,* ’a não ser que 
muitas o conservem en ter­
rado  nos colchões” . E con- 
rlniu “convém  notar, tam ­
bém  a possibilidade de ser 
m '^ntada ouer oelo eover- 
no. quer po r oart*cuTares, 
um a usina para fabricação 
de açúcar” .

No dia 18 de  junho do 
mesmo ano, sr. A lexartdre 
Chitto, em  visita as obras 
da  distilaria. foi recebido 
pelo dr. E duardo T orres e 
dr. Nelson Pontual, que 
m ostraram  a construção 
das nove colunas de  ci­
m ento arm ado, prontas e 
que se constituiríam  nos 
quatro  andares e a  torre 
do prédip projetado.

Exatam ente no día 19 
de  dezem bro de  1943. 
portan to , m enos d e  um

í

ano prom etido, a  distilaria 
foi inaugurada pelo  sr. 
Barboza Lima Sobrinho, 
presidente do  lA A , com  
um a produ'*ão diária de
6 .000  litros de  álcool reti-

e  com  um a capaci­
d ad e  de  estocagem  para
720 .000  litros.

D otada de  duas grandes 
caldeiras ciclopes de  fabri­
cação nacional com  150 
cavalos de  força.

H oje, d iante da  crise e- 
nergética anunciada pelo 
governo Figueiredo, resol­
veram  criar a  “COMISSÃO 
N ACIO N AL DE ENER­
G IA ” , procurando desper­
ta r no meio empresarial 
m últiplas opções para  b u ^  
car sucedâneos do petró ­
leo, dizendo que esforços 
d e  pesquisas poderão  tor­
nar economioamente acei­
táveis o m etanol” . Estudos 
e projetos sobre política e- 
nergética foram  prepara­
das por cientistas do  ramo, 
com o dos professores Jo ­
sé G oldem berg e  José Ro­
berto  M oreira, que provam  
a possibilidade de p rodu­
zir m etanol po r um  custo 
m enor que o etanol, senão 
vejam os: “pode se obter 
entre 6 .500  a 8 .200  litros 
de  m etanol po r hectare 
p lan tado  de  pinus ou eu­
calipto po r ano. o que sig­
nifica 5,2 —  6,5 t  confir­
m ando 08 dados de que 
seriam necessários entre
115.000 ha e 92 .000  ha 
de  área cultivada para a  
produção de  600 .000  t  a- 
nuais deste álcool. No caso 
do etanol de  cana obtém - 
se 2.9 t /h a . ”A avaliação 
do custo total de um pro­
jeto  é bastante complica­
da  e está sujeita a  fatores 
m om entâneos de  m ercado.

(C ontinua na últ. pág.)
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O  TEM PO

Previsão do tem po, fornecido pelo radar 
m eteorológico da  FEB de Bauru, para S. Paulo 
é de tem po bom , céu claro, frente fria com chu­
vas localizada no Rio G rande do Sul, com  ati­
v idade m oderada.

CA M PEO N A TO  PA U LISTA

Na Rua Javarí: Juventus 0 x 0  Ponte Preta

LO TERIA  FED ERA L 
Extração d e  ontem

1 . 0  PRÊM IO  —  0 5 .1 9 7
2.0 PR ÊM IO  —  4 0 .5 1 8
3 . 0  PRÊM IO —  34 .151
4 . 0  PRÊM IO  —  6 7 .5 3 0
5 . 0  PRÊM IO  5 2 .3 2 4  

PR ÊM IO  ESPECIAL —  4 0 .9 0 3

LO TERIA  ESPO RTIV A  
T este 450

Jogo 2 - Flumin. 1 x 1 Bonsuccaso - col. do meio

EDIÇÃO D E H O JE :
Domingo, 8 .0 7 .7 9  —  3 .6 0 0  exemplares

Preíeilo e “ A Ptlire Luiz Z lio”
Em bora ainda em faae 

de im plantação, já  apre- 
aenta resultadoa positivos,
a  nova dim ensão jornalís­
tica dc ECO**, haja 
visto a repercussão atingi- 
d a  pela reportagem  inseri*
da na últim a edição deste 
jornal, na qual enfocou-se

os reclam os e  os problem as 
dos m oradores do Núcleo 
H abitacional Luiz Zillo.
Lençóis já  não é  um a cída* 
de pequena. Elnquadrado 
nessa realidade e  que *'0 
ECO'* pretende im plantar
sua nova filosofia, através 
de  um jornalism o jovem,

Ezio Paccola —  Prefeito Municipal

vibrante, sério e atuante. 
A citada reportagem  cau­
sou não só repercussão no 
seio da  população lençoen- 
se, com o tam bém  nos
meios adm inistrativos do 
município, levando o p re­
feito a  m ovim entar toda a j

sua assessor.a, na tentativa 
de  buscar soluções para o* 
problem as levantados por 
este jornal.

Como nosso objetivo é. 
não só m ostrar os proble­
mas, mas, tam bém  oferecer

(Continua na últ. pág.)



M OVIM ENTO R E U G IO SO

ESTAR RE PÉ
Em  Boê«a« BMembléia* dominicais Tárias vezes nos 
colocam os de p é . Com  essa atitude procuram os, nos 
m om entos mais significativos da  celebração, expres­
sar nossa adesão consciente, p ron ta  e alegre ao Se­
nhor que por sua Palavra nos convocou.

Ezequiel, sustentado pela força de Deus, está de 
pé. Não vacila. P lenam ente consciente de  sua missão, 
o profeta assume a postura de  quem  é convocado.

O  profeta  d irá palavras duras ao  povo. Mas, a  sua 
presença em Israel despertará a  nação: um  profeta 
encontra-se entre nósl

P rofeta nenhum  fala por iniciativa própria. E ' um 
m ensageiro de  Deus. Enviado por D eus. Ezequiel cla­
ma contra a injustiça social e a  idolatria. A taca o 
formalismo de um a religião de  exterioridades.

Jesus quer, em sua própria cidade, transform ar o 
coração da  sua gen te . N ada consegue. D esprezado 
•  expulso da sinagoga, onde Israel encontra-se com 
o seu Deus. Ele enfrenta os preconceitos da  todos os 
tem pos e  lugares. “N ão é o carp in teiro ) o filho de 
M a ria )”

Os habitantes de Nazaré rejeitam  a pessoa e  % m i^  
são de Jesus. Recusam ouvi-lo. Assim  fizeram  os seus 
antepassados com  Ezequiel.

T an to  em Nazaré, com o em nossas com unidades, 
nem  todos aceitam  a face hum ana de  Jesus. Contudo, 
é  no hum ano que Deus realiza a  salvação.

Miò^as da Semana

DOM IN GO  —  Intenção Particular (6  M atriz) —  
Com unitária (9  M atriz) —  Intenção Particular (16 ,30 , 
S. B en.) —  M aria Bernardi C ortez (19  M atriz) 
SEG U N D A  —  Pilar Negreti Bertoli (1 5 Cem itério) 
T E R Ç A  —  Lar da  Criança (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 ) 
Q U A R T A  —  H ospital (6 )  —  Asilo 6 ,3 0 ) —  Inten­
ção Particular (1 9 ,3 0  M atriz)
Q U IN TA  —  H ospital (6 )  —  Asilo (6 .3 0 )  —  Inten 
ção Particular (7  M atriz) —  Intenção Particular 19,30 
M atriz)
SEX TA  —  H ospital 6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  —  A ntonio 
C. Sobrinho e José A., M aria e  M atilde C orrêa (19 .30  
M atriz) '■ 71^
SA BA D O  —  H ospital (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  —  Inten­
ção Particular (7  M atriz) Capela da  Usina Barra 
G rande 19,30)

Missas na Vila Mamedina
O  PKroco comunica aos 

m oradores da  Vila M ame­
dina que, a  partir de  ho­
je. d ia  6, as missas na Ca­
pela S. Benedito serão re­
zadas aos dom ingos ás
16,39 horas, pelo R.P. Jo­
sé Coriini. V irgário de  Ma-

ca tu b a . A  condução de­
verá buscar o sacerdote às 
16 horas.

No prim eiro dom ingo do 
m es de  tigosto, se Deus qui 
ser, as missas dominicais
voltarão ao horário  nor­
m al: 8 hs. d a  m anhã.

Crismas em^Lençóis Paulista

Sua. Excia. D om  Vicen­
te Ztoni crism ará em Len­
çóis no dia 16 dc setem* 
bro. Os crismando# d ^  
vem  ter 14 anos» pelo me- 
nos« ou devem  te r feito a 
I a. Com unhão (m esm o 
tendo m enos de 14 anos)* 

O  Pároco comunica aos 
interessados que haverá 
15 postos de  inscrições na
cidads, cujos endereços se 
rão oportunam ente divul­
gados. Q uando aos ca**

sos da  'crismas** em  outra 
religião (feitas po r enga­
no ou po r aliciam ento) 
que quiserem  validar, a tra  
vés da  verdadeira  adminis* 
tração sacram ental, por 
um  Bispo unido à  Santa 
Sé, queiram  os interessa* 
dos procurar pessoalm en­
te o Pároco, que tra tará  
caso po r caso com  o d e ­
vido interesse, um a vez 
que são muitos os casos 
desse tipo«

Quer comprar ou veoder
anuncie em

“ 0 ECO f t

CARANI

DESTAQUE SOCIAL

0 “ LIONS” EM FESTfl
o  “Lions Clube” de nos­

sa cidade, esteve engalana- 
do na noite do ultimo dia 
30, ás 20 horas, quando 
no recinto do belissimo ho­
tel "Pousada dos A rcos” , 
empossou seu novo Conse­
lho Diretor.

R epresentantes leoninos 
de São Manuel. Cerqueira 
Cézar. A gudos e  várias ci­
dades da  região, bem  co­
m o as presenças do Dr. 
Edson Sorrilha. P rom otor 
Publico da  Com arca, do 
D r. Carlos Rossa Neto, 
D elegado de  Polícia e sua 
esposa. Da. Corminha, de 
vários convidados, vieram  
d a r um colorido todo  es­
pecial à  festa do "Lions”, 
aliás, bem  planejada.

A o ser iniciada a bela 
reunião, o "leão", sr. Os- 
w aldo dos Santos, acom ­
panhado de sua esposa, 
dona Juracv. fez a cham a­
da dos presentes, para  a 
composição da mesa. onde 
com pareceram  mais de 
am a centena de pessoas.

D urante a reunião, o sr. 
Joaquim  Paulo Cam pos e 
sua esposa, dona Daisy. 
entregaram  o cargo de 
presidente, sob aplausos, 
ao sr. A ntonio Nelli e su- 
esposa, Da. A dahir, que 
presidirão o clube no ano 
ieonistico 7 9 /8 0 .

Sob clima de  festa, fo­
rem  sorteados brindes aos 
presentes.

A o final, usaram  da pa­
lavra o presidente cessante 
Joaquim  Paulo Campos, o 
entrante, sr, A ntonio N)í1- 
li e  sua dom adora, dona 
A dahir e o leão sr. A lber­
to Paccola, além do leão 
presidente do Clube irm ão 
de  Cerqueira Cézar.

Está de parabéns o 
Lions O u b e  lençocnse pelo

r oelo seuseu '^•oMnismo

t.

<
S.

t  S

V
♦ ̂

trabalho em pról da  cole­
tiv idade local.

Nessa alegre reunião, 
tom aram  posse de seus car­
gos os seguintes leões: 
PREISIDENTE: A ntonio
Nelli
VICES: Á lvaro Ludovico, 
W elthes Repke e N orberto 
de Oliveira.
SECRETÁRIOS : Silvio 
Cordeiro, O sw aldo dos 
Santos e Virgílio Ciccone 
Netto
TESO U REIRO S: Abilio
Cam peão e José Luiz Pac­
cola.
D OM A DO RA  PRESIDEN­
T E : D ona A dahir Grassi 
Nelli.

SOCIAIS

Aniversariantes
H oje: sr. Oliver Biral, sra. M aria A ngela Souza Be- 

nedetti, esposa do sr. José Julio Bcncdetti; sra. Fran- 
cisca C ândida Lima Nizza, esposa do sr. O rlando Ri­
beiro Nizza; m enina Lilian M oretto filha do sr. O dair 
M orelto e dona M aria A parecida R. M oretto; Dr. A de­
mir A rchangelo D alben, residente em Belo Horizonte.

D IA  9 —  A na Maria Brigido D utra. Dr. Jary  Ce- 
z a ro tti.

NOM EADO PRESIDENTE

D A  DIVISÃO

DIA 10 —  Profa. M aria Esteia Cam panari. sra. Lí­
dia R. Serralvo, esposa do sr. José Serralvo Sobrinho 
sra. Doraci de Oliveira Souza Foganholi, esposa do sr. 
Celso Roberto Foganholi; Fábio Luiz Vieira, Ida Con­
ceição L. G arcia.

DIA I I —  sra. Alice Paccola Chitto, esposa do 
sr. A lexandre C hitto; Simonc Cristina dos Santos, I^- 
cardo Cesar Toniolo,

O  sr. Joaquim  Paulo 
Campos, que fez excelente 
gestão no Lions, sendo o 
iniciador da sede socíal, 
pelo magnífico trabalho a- 
presentado. foi des'gnado 
presidente da  Divisão A-1 
do L-19, ficando sob sua 
com petência os clubes de 
Lençóis, A gudos e Bauru- 
Norte.

DIA 12 —  M ário A ntonio Baccili, residente em 
S. Paulo; Calixto Pafette, sra. Lidia Fazzio Feres, es­
posa do sr. Chafic Tem er Feres.

D IA  13 —  Carlos R oberto  Bronzatto. sr. Cláudio 
Paccola, Alice Rom ani Ribeiro, prof.a Terezinha Ber- 
nadette C arrit de  Souza Coneglian, esposa do sr. Fde 
mir Santino Coneglian.

D IA  14 —  sr. W eber Canova. residente em S. 
Paulo; Sr. A ltevir Carlos Baptistclla. M arly Clementi­
na Scobar. srta. D alva A parecida Braz, A ndréa A pa­
recida Nelli Cristóvan. sra. Laura M artins Gomes, es­
posa do sr. C iro G om es.

H O TEL “ PO U SA D A ” ,

N O TA  10

Q uerem os parabenizar o 
ST. Inácio Rezende, diretor 
do hotel “Pousada dos A r­
cos”, pelo brilhante traba­
lho executado durante a 
reunião festiva, pela deli­
cadeza. conforto  e  bem-
estar, que proporcionou aos 
presentes, justificando que 
esse hotel é rcalm ente um  
dos m elhores da  região, 
fato que só dignifica nos­
sa Lençóis Paulista.

D O A Ç A O
Carlos A ngelo Stanghíni

São para você, am ada mtnha,
Estas flores que um dia busquei no campo,
Estes risos, que por seu sorriso, me envolvei» larf* 
Esta certeza de  viver seus sonhos de  amor.
Meus cantos, minhas glórias, e o meu futuro prormssor. 
São para  você, am ada minha,
Estas alegrias que sinto por m orar nos olhos , 
Estes m om entos, que com fê, me entrego à  Deus, 
Elsta garra que envolve mou lim itado e profano ser, 
Meus passos, minhas lutas, c o m undo que eu vencer» 
São Para você, am ada minha,
Estas palavras rom ânticas que ninguém mais cre,
Estes versos que só o seu am or consegue iê.
Elsta paz que hoje o meu coração domina,
Meus sonhos, minhas preces, e o sol que me ilumina. 
São Para você, am ada minha,
Estas m ãos que m anejam  este nosso leme,
Estes olhos que am am  nosso Deus e o teme,
Esta alm a e este corpo que se acalm am  no ^
Meus bens, minhas lágrimas, c  o suor do  meu • i uco.

Sucesso “ Campanha da Cadeirinha
F

* i*
♦ '  r

P'!

Foi um  sucesso a “Cam ­
panha da  C adeirinha" em 
prol do Lar da  Criança

“D ona A ngelina Zillo” ; 
conseguindo arrecadar o 
valo r de  C r$ 15.110,00.

entregue às irmãs pela co­
ordenadora do  m ovim ento 
essa benem érita e bondosa

sra. Assunta Aielo. admi­
rada e querida por toda 
Lençóis.

C O M P R E  « M  F O R T E .  C O M P R E  D M

FORD 7.000
Doze toneladas P. P, T. - O mais forte chassi do mercado. ■ Motor Perkns de injeção direta, 150 cv

• ,

(SAE) a 3.000 rpm. - Sistema de freios totalmente a ar. - Diferencial de duas velocidades - Caixa de
cambio com 5 marchas - PLANOS DE PAGAMENTO QUE COMBINa M COM SEU BOLSO.
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ãssunto é

PETRÓLEO SOBE —  
SKYLAB CAI

Além  da **economia de 
guerra" frase infeliz, usada 
pelo nosso presidente. mes« 
mo sendo justificada pelo 
seu ministro Delfin, como 
sendo "um a força de ex* 
pressão", frase esta para 
qualificar o empobrecimen*^ 
to da  energia petrolífera, 
deixando-nos em estado 
de alerta, num clima tipo* 
arrepios de m edo, suores 
frios, nada ia bem  o dia 
todo. meu m undo caiu, 
coisas assim, além de no 
Brasil nunca ousarm os se* 
quer pensar em guerra, um 
pais dos mais pacificos« 
sem usinas nucleares con­
cluídas (fo ra  A ngra, cla­
ro ) , portanto , sem arm as 
com petitivas, além  de já  
pensarm os em com prar fo­
gões elétricos ou seja so­
luções dom ésticas, aquelas 
que perm item  que se fabri­
que energia no fundo do 
quintal.

A lém  de term os d e  a- 
do tar uma econom ia de 
guerra, sem ingressar num 
clima de guerra, ou seja 
identificar os adversários, 
sem ao m enos serm os 
m otivados para  a  serie- 
j |d e  da situação, nem  pa­

ra um program a de auste­
ridade; além  de saberm os 
que o hom em  viveu mi­
lhões de  anos sem p e tró ­
leo e voltará a  viver sem 
cie; além de sentirm os mé­
ritos no discurso do presi­
den te  Figueiredo quando 
cham a o oovo para uma 
realidade básica: gostam os 
ou não, a civilização do 
petróleo está no fim e já  
estam os com  muito atraso 
na busca de alternativas; 
além  d e  tudo, terem os de 
andar olhando para  o céu 
nos próxim os dias, pois 
previsto pela NASA no 
dia 1 I de julho o *‘Skylab" 

^  reingressando na T erra  se 
partirá  em fragm entos do 
tam anho de um autom óvel 
ou geladeira a um a veloci­
dade de  480  km  por 
hora.

Os EE.UU.. França e 
C anada preparam  planos 
de  intervenção na previsão 
de  que os técnicos da 
NASA fracassarem em sua 
m anobra de destruir o 
SlcvJab caso caia sobre 

um a cidade.
O  governo Belga já  tes­

tou 1.250 sirenes anti-aé­
reas que existem no pa/s 
para fazé-las funcionar di­
an te  da  eventualidade do 

Skylab cair sobre o seu 
território.

Um jornal de  São Fran­
cisco anunciou que com ­
prou um a apólice de dois 
milhões de dólares, para 
cobrir todos seus assinan­
tes caso alguns deles rece­
ba  um  pedaço  da  estação

espacial na cabeça, quando 
esta atingir a  te rra  entre 
o dia 9 e I 5 deste  mês. A 
NASA inform ou que a  P a­
tagônia é  a única região da 
A m érica Latina que  não 
corre perigo algum  de ser 
atingida pela queda do  la­
boratório  espacial, o no r­
deste da  A m érica do Sul 
vai ser o alvo m ais certo.

Em São Paulo o secreta, 
rio executivo da  comissão 
municipal de D efesa Civil 
Rene Zm ekhol, disse que 
"as autoridades estão pre­
paradas para  as faces de 
socorro e recuperação uma 
vez que nada é possível 
preventivam ente", e  nós o 
que é que farem os? p roba­
bilidade do  auperm an vir 
nos salvar é m era fabrica­
ção de um a m ente contur­
b ad a  por ficção. Todavia 
já  que estam os em guerra, 
cadé 08 abrigos anti-aé­
reos? Tenho um a amitra 
que possuí um. portan to  
estou salva ou vou para  a 
Patagônia.

DELFIN E O 
ABC D O  LEITE

A ntigam ente. quando 
com erciantes m isturavam  
água no leite, não chega­
va a dar cadeia se denun­
ciados. H oje é um minis­
tro  do nosso governo que 
autoriza enfraquecer este 
alim ento tão necessário às 
cam adas de renda mais 
baixa. O  leite tipo C p e r­
deu 33%  do seu ’>ercen- 
tual de  vitam ina A. O a ro  
oue tudo fica na mesma. 
O  sr. Delfín Netto decidiu 
reduzir, do leite o seu teor 
de eortura (básico para 
nutrição do hom em ) para 
que seu preço se m antives­
se a níve's razoáveis, ó t i­
ma fórmula I O  leite sobe 
menos, os laticiníos com  o 
mesmo ou mais lucros e o 
povo com m enos vitam i­
nas. E dose . . .

V IA  RONDON: 
SINAL DE PERIG O

Nivéa Barroso Mol, per­
deu m arido, filha, mãe 
num desastre autom obilis- 
tico. Como é a vida sem 
eles, dona Nivea? É assim 
que começa uma das mais 
im pressionantes propagan­
da da cam panha de p re ­
venção de  acidentes rodo­
viários surgida na televi­
são. E dona Nívea res­
ponde; Sem filha é um pe­
daço do coração que vai. 
é  um a parte  da gente que 
m orre. Sem m arido é  um 
pedaço dos nossos braços, 
com o direi, da cabeça, sem 
m ãe é tudo aquilo que a 
gente queria e que se foi 
tam bém . Meu Deus e tem 
ainda, os Fittipaldis da 
vida. os irresponsáveis, 
os competitivos, os imatu-

Paula Queiroz

ros que rondam  as rodo­
vias brasileiras.

C laro muitas delas se 
tom am  verdadeiros m ata­
douros quer pelo acúmulo 
d e  veículos que por elas 
transitam , quer pela pés­
sima conservação. Uma 
delas é  a  M arechal Ron- 
don. E um a loucura total 
o núm ero de lençoenses 
que se arriscam  diariam en­
te por essa via, quer fa­
zendo estudos, compras, 
negócios, passeios em cida­
des vizinhas. Merece um 
estudo das autoridades 
com petentes, tipo DER. 
prefeitos, tufões governa­
dores, para resolver esse 
tão im inente problem a.

UM A N O TA  TRISTX

A jornalista da  rede 
Rede Globo, M areia M en­
des, m orreu sexta-feira, ví 
tima do câncer. Internada 
há 13 dias no Hospital 
Miguel (2outo, tendo tido 
um a parada cardíaca. M ar­
eia perm aneceu em coma. 
Bonita, inteligente, voz 
maravilhosa o Brsail per­
de um a jornalista brilhan­
te. A você M areia o nos­
so adeus, e  a  certeza dos 
que ficam uma saudade 
ím orredoura quando no 
jornal "H O JE ” voce aden­
trava até nossas casas a tra ­
vés da  TV . um a convivên­
cia agradável, que nos dei­
xará saudades.

V IV ER  M ELH OR...

"N ão são apenas crian­
ças que se sentem  felizes 
ao serem elogiadas. Os a- 
dultos, principalm ente os 
hom ens s e n te m ^  felizes 
ao receber um elogio. Se 
a mulher, pensando em 
m elhorar o m arido, fica 
apontando seus defeitos, 
ele não poderá se tom ar 
um a pessoa boa.

Seu m arido é sua m eta­
de. E o hom em  que você 
escolheu dentre a  hum ani­
dade para desenvolvim ento 
recíproco da  alma, para 
partilharem  a vida, para 
se unirem física e espiritu- 
alm ente, para  se perdoa­
rem. para  se consolarem. 
Si refletirem  sobre tudo 
isto. m arido e mulher po ­
derão  se am ar muito
mais .

Principalm ente nos 
atuais quando andam os tão 
carentes de amor, e  quan­
do  tantos anos passados 
junto  da  mesma pessoa, 
este am or vai enfraquecen­
do. perdendo suas forças, 
sentimos im ia« necessidade 
prem ente ae* H ^talizá-Io , 
dar-lhg coffcs novas, pon­
deram os que m arido e m u­
lher não devem  julgar um 
ao outro, ju lgar é  função 
d a  razão. “A razão apenas 
faz o julgam ento diz
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FONES 63-0117 E 63-0292 — LENÇÕIS PAUUSTA

com o é a  coisa —  M tso  
não há concessão nem  per­
dão  e muito m enos amor. 
O  am or não faz a  sua a- 
firmação, o am or recebe a 
afirm ação d o  outro.

O  am or aceita e  recebe 
o outro  tal com o ê, e a 
partir daí cria novos valo­
res. Este 6 o m esm o prin­
cípio que rege a  concepção 
de um filho.

V eja  as partes iluminadas 
das coisas. V eja  as partes 
boas das pessoas. V eja  os 
pontos positivos de seu 
m arido e  de seus filhos.

Mesmo que agora sejam  
pequenos os seus pontos 
positivos. elogie-OB com 
palavras e respeite-os m en­
talmente.

Assim esses pontos p o ­
sitivos crescerão até sc 
transform arem  em  um a 
grande luz que apagará os 
defeitos. ^

Q uando os m em bros dn 
fam ília se com preenderem  
muW amente, estiverem  u- 
nidos íntima e harmonica- 
m ente. livres de quaisquer 
ressentimentos. rancores, 
suspeitas, reservas, lisonjas 
ou precauções, aí será o 
verdadeiro  paraiso. O  pa­
raíso não é um  lugar; é a 
com unidade dos corações 
que se com preendem ".

Seu probleuia é sliuheiro ?
VE-NHA NOS VISITAR

CREDITO  PESSOAL

FINANCIAM ENTOS DE BENS DURÁVEIS

FINANCIAM ENTOS D E VEÍCULOS

FINANCIAM ENTO COM G A R A N TIA  
H IPO TECA RIA

NAO PRECISA FA ZER  SA LD O  MEDIO

Não perca este endereço:

A venida Brasil, 782 Lençóis Paulista

Biterías é com MOMOS MOMO
com geronti zi-de *! ano

Ein Capoani Comércio de Veículos Ltda.
\  ocê pode ganhar dois carrrs de uma só vez e ainda tem direito a escolher eolrc uma Caravao, Opala Luxo 

e até uma Pick-Up.
Venha até CAPOa NI e se inscreva no Grande Concurso Dupli car. Pasta precr cher um cupom e colocá-lo na 

urna instalada em nossa loja. Siia sorte sc encarregará »io resto.

Capoani Comércio de Veículos Ltda. Roa 15 de Noveiebro 782



Juízo d e  Direito d a  Com arca d e  Lençóis Paulista
São Paulo 2 .0  Cartório d e  N otas e  Oficio de  Jus*

tiça
ED ITA L DE CITA ÇA O  D O  RÊU V ALD EV INO  

A PA RECID O  DE A N D R A D E, COM O  PR A Z O  DE 
15 (Q U IN ZE) DIAS.

O  D outor PA U LO  A N TO N IO  CORADI, Juiz de 
Direito desta Com arca de Lençóis Paulista/SP-, na 
forma da  iei, e tc . . .

FA Z  SABER, a  V A LD EV IN O  A PA R EC ID O  DE 
ANDRADE, brasileiro, casado, natural de  Areiópolis 
—  SP., onde nasceu aos 2 6 /0 5 /1 9 3 9 , filho de  An- 
tonio de A ndrade e de Maria A parecida Domingues 
Maciel de A ndrade, de que, por este Juizo e C artó­
rio do 2.0 Oficio, o mesmo está sendo processado 
criminalmente. com o incurso nas penas dos arts. 155 
"caput” e art. 171 "caput”, este ultimo c.c. o art. 
51 1 2.0, todos do Código Penal, porque, no dia 16 
de setem bro de 1976, por volta das 10,00 horas, o 
mesmo ingressou nos escritórios da  Em presa Trans­
portadora Z .M .,  nesta C idade, de onde subtraiu uma 
bolsa de couro, tipo capanga, a  qual continha docu­
mentos diversos, talões de cheques diversos e C r$ .
2 .7 1 0 .0 0  em dinheiro e ainda um cheque de emissão 
de João Batista Bosp, ao portador, contra a Caixa 
Econômica do Elstado de São Paulo, de  n.o 129783, 
no valor de C r$ . 700 ,00 . T udo  pertencia a  Mauri- 
cio Marcelino de Moura. A seguir, abtm donando a 
bolsa na rua, com os docum entos e demais talões de 
cheque, reteve para  si o dinheiro, o cheque de  Cr$
700.00 e um talionário do Banco Itaú . Passou, após 
a  emitir cheques falsificados a  assinatura do corren- 
tista e passando-os a  diversas pessoas e  estabelecim en­
tos desta e de cidades vizinhas, a  saber: 1 —— Passou 
po r primeiro, o cheque da  Caixa, de emissão de João 
Batista Boso para Dioniido Lucas de quem  comprou 
m ercadorias num total de C r$ . 300,00 recebendo o 
respectivo troco . Na ocasião disse que fora em prega­
do do  emitente e dai a  origem do cheque. 2 —  Com ­
prou roupas de A delia Barbosa Luz (fls. 26 ) passan­
do  o cheque 457165 no valor de Cr$. 700,00,

Adqui- 
Super- 
cheque 
- Com-

bendo troco no valor de  Cr$. 550 ,00 ; 3 — 
ríu m ercadorias de José Donizete V ieira — 
m ercados Jau Serve (fls. 36 ) passando o 
n.o 457187. n o  valor de  Cr$. 400 ,00 ; 4 • 
prou um a camisa de Luiz Carlos C abrera (fls. 3 4 ), 
por Cr$, 200 ,00 . Eintregou para pagam ento o cheque 
457188 de Cr$. 700,00 e recebeu C r$ Cr$ 500,00 
de troco; 5 —  Passou o cheque n.o 457189 no valor 
de Cr$ 300,00 a  Hcrm egildo M. dos Santos (fls. 30) 
de quem o denunciado com prou cigarros, recebendo 
Cr$ 229,50 de troco. 6 —  Com prou m ortadela de 
M aria A parecida B. Carmelino (fls. 26) para quem 
deu o cheque de  numero 457190  no valor de C r$.
400 .00  recebendo troco num total de Cr$ 325 .00 . 
Nessa oportunidade a  vitima pediu-lhe o nome quan­
do Va!de\nno disse chamar-se Oswaldo de  Almeida 
(conforme anotação —  no verso do cheque —  fls. 
3 2 ) .  Disse ainda que o cheque era de emissão do 
empreiteiro para quem  trabalhava. 7 —  Passou tam­
bém  o cheque 457193 no valor de Cr$ I .5 0 0 ,0 0  pa­
ra Mario Fernandes (fls. 41 ) num Superm ercado de 
Borebi. desta Comarca. 8 —  Passou o cheque 457194 
para João Generoso (fls. 19), de  quem  comprou rou­
pas no total de  Cr$ 400 ,00 . Recebeu Cr$ 800.00 de 
troco porque o  valor do cheque era de Cr$ 1 .200,00. 
9 —  Com prou roupas no Bazar da Pechincha de 
M acatuba. passando para Renata —  L.S. Ludovico o 
cheque 45 7196, no valor de Cr$ 800,00, quando —  
recebeu de troco Cr$. 300.00. 10 —  Com prou mer­
cadorias de José Luiz G onzaga Neto (fls. 50) na 
Barra Bonita. AH passou o cheque 45 7197 de Cr$.
1.000. 00 para pagar a com pra de C r$ . 700.00 re­
cebendo troco. 1 1 —  Com prou de J o ã o  Luiz G on­
zaga. ainda na Barra Bonita —  (fls. 51) m ercadorias 
que Daeou com o cheque 457198, no valor de C r$ .
3.500.00, recebendo C2r$ 1.825,00 de  troco. 12 —  
Comprou de Jandira  Furlan, em Bauru, roupas que 
pa^oii com o cheque 457199  no valor de  C r$ . . . .
3 .5 0 0 .0 0 . Gastou Cr$ 1.100.00 e recebeu troco na 
im portância de C r$ . 2 .4 0 0 ,0 0 . 13 —  Finalmente,
ouando tentava passar o  ultimo cheque do talão __
457200 no valor de C r$ , 7 .0 0 0 ,0 0  para A ntonio 
Henrique Vocci (fls. 4 8 ) , na Barra Bonita, foi des­
coberto e acabou por fügir. C^sm suas condutas Val- 
devino A parecido de  A ndrade iludiu diversas viti­
mas fazendo-as acreditar se tratasse de cheques auten 
ticos e com isso obteve ilicitas vantagens, em prejuízo 
delas. E. por se encontrar o réu em lugar incerto e 
não sabido determ inou o MM. Juiz se expedisse o 
presente edital, com o prazo de 15 íouinze) dias. cem 
o teor do qual fica o mesmo CITA D O  do que está 
sendo processado crim inalm ente pelos fatos denuncia­
dos. acima resumidos, bom com o INTIM ADO de 
que deverá com oarecer oerante e«te Juizo. à  sala das 
au^^iências. no DIA 21 DE AGOSTO. P.F., AS 14:00 
HORAS, a fim de ser interrogado sobre aqueles fatos, 
podendo, após seu interrogatório, aoresentar defesa- 
-prév'a no prazo leo^al de 03 (três) dias. sob pena de 
revelia. Tem  este Edital o prazo de  15 dias, conta­
dos da sua publicação na im prensa local, após o que 
o réu suora referido e qualificado, será tido com o Ci­
tado. E. para que chegue ao conhecimento do m es­
mo e que não alegue ignorância, determ inou o MM. 
Juiz a  expedição do presente, que será publicado e 
afixado na forma da lei. Dado e nassado nesta Ci­
dade e Comarca d e  Lençóis P ta ./SP ., aos 2 1 /6 /1 9 7 9
Eu. (M arcos Caetano Coneglian), escr. autorizado, dat 
e  Bubscrevi.

Juiz d e  D irtfto  
Paulo A ntonio Coradí

A P IM EN TA D O
Emil Sabor

Para não subir o preço do leite, abaixaram  o teor 
de gordura, ignorando que é o rico quem  precisa de 
leite pobre e o pobre de  leite rico.

O  MDB protesta contra a  extinção dos partidos, 
alegando que a  idéia tenha partido  do governo, esque­
cendo-se que se encontra mais partido  que nunca.

De braços cruzados não se resolve o problem a da 
poeira na Vi)a Cruzeiro» legando a seus m oradores uma 
pesada cruz.

A

Caiu por terra  a  esperança do agricultor que so­
nhava que um hom em  ligado á terra pudesse secreta­
riar a agricultura.

Os bancos continuam  exigindo saldo m édio para 
sua aplicação. A continuar dessa m aneira, juro que 
parto  para o O riente M édio em  busca de mediação.

O  Secretário da  Agricultura caiu do cavalo porque 
não quis dar garupa aos que tentaram  cavá-la.

—  Dr. Sardinha, que fruta é esta>
—  £  am eixa preta.
—  Mas ela é cor de  rosa.
—  Bem, essa am eixa preta é cor de rosa porque 

está verde.

Se 08 professores mineiros tivessem em prestado o 
m apa da mina a  seus colegas paulistas» talvez estes 
não teriam  pisado em cam po minado.

Pelé falou e disse;
A U aíne Chediak

Em
levado

recente program a 
ao a r  po r uma 

missora de televisão, um 
eminente cidadão, consa* 
grado já  com o um a perso* 
nalidade, levantou uma 
questão bastante conhecida 
para o m undo: o racismo. 
Para ele, o *‘reí” Pele, o 
cidadão Edson A rantes do 
Nascimento, entre suas ir- 
refutáveis qualidades tem» 
a denegrir-lhe o caráter, o 
defeito de ser omisso.

Pelé, menino ainda, 
conseguiu elevar-se a  per­
sonalidade m undialm ente 
famosa, podendo dialogar 
com  o m undo. Entrevista­
do em cadeia de televisão, 
falando com  o atual p re­
sidente dos Estados Uni­
dos, disse apenas: '*lovc, 
love, lovcl'*

Segundo o cidadão em 
questão, o **rei*’ falou 
pouco: **ele, tendo a opor- 
tun:dade de  falar para  o 
mundo, nunca elevou a voz 
em favor de sua raça’\

A brahão  Lincoln, pas­
seando com seus guarda* 
costas pelas ruas —  cv^ 
dentem ente na calçada dos

brancos — , observou na 
calçada dos negros um que 
tirou o chapéu à sua pas* 
sagem. Lincoln, em  reve­
rencia. tirou o seu também. 
Um de seus acom panhan­
tes, adm iarado, perguntou- 
iKe: —  O  senhor tirou o 
chapéu para o negro> O 
presidente re trucou: —
Minha educacão não é
m enor que a  daquele ne* 
gro.

Pelé é  suficientemente 
inteligente para  saber que 
não precisa hum ilhar o 
negro, impó-Io ao resto 
das pessoas através de  sua 
glória, Ele sabe que o
branco e o negro podem  
viver harm onicam ente, in­
dependentem ente da cor 
da pele ou da  posição so­
cial. Pelé, que subiu pela 
escada da glória, sabe que 
esta escada não é racista.

Pena que haja, por p a r­
te de  certos com entaristas, 
tão avançado e agudo grau 
de miopia. Se tirassem as 
travas dos preconceitos ve­
ríam que não sào as gran­
des arengas que m elhora­
rão a  sbrte dos homens.

Pelé falou pouco m as 
disse muito.

SEJA UM A DAS ELEGANTES 
VISTA-SE COM OS A R TIG O S DA

Chanel Boutiflu^
Rua 15 d e  N ovem bro, 515 F one: < 9 -0 1 5 0
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CALÇADOS —  CA M A  E  MESA

OS MAIS FINOS D A  PRA ÇA  
RU A  15 D E  NOVEM BRO. 435

Móveis Guido
O pioüeiro da regiào em 

Móveis e Eletrodomésticos
LO JA  1 
L O JA  2

RU A  15 DE NOVEM BRO 
A V . 25 DE JA N EIRO
Lençóis Paulista

Editais de Proclamas
W ilson d e  M oraes Rosa —  Lucy Nagay Paccola 

Oficial M aior do  Registro Civil das Pessoas Naturais 
—  Faço eabw  que pretendem  casar-se e  apresenta­
ram  os docum entos exigidos pelo artigo 160 d o  Código 
Civil:

JU R A N D IR FRANCISCO D A  SILV A  e dona 
M A RIA  ZILD A  SA R A N H O LI; o  pretendente, nasci­
do neste distrito, aos 04 de julho de 1955, bancário, 
solteiro, residente nesta cidade, filho de Braz Francis­
co da  Silva e de dona Benvinda de  Paula da  Silva; a  
pretendente, nascida neste distrito, aos 21 de  março 
de 1959, balconista, solteira, dom iciliada e residente 
nesta cidade, filha de O rlando Saranholi e  de dona 
Ida Piovezana Saranholi.

A presentaram  oa docum entos I, 2. 3 e  4.
LUIZ A NTONIO M ARCELINO e dona M ARIA 

O D ETE G O N ÇA LV ES; o pretendente, nascido em 
Areiópolis, deste Elstado. aos 8 de  abril de 1952, con- 
tra-m estre de laminação, solteiro, residente nesta cida­
de, filho de Francisco M arcelino e de dona M aria Apa- 
resida Izidoro; a pretendente, nascida neste distrito, 
aos 16 de janeiro de 1959, doméstica, solteira, resi­
dente nesta cidade, filha de José G onçalves (falecido) 
e de dona M aria A parecida da Silva Gonçalves.

Si alguém souber de algum  im pedim ento oponha-o 
na form a d a  Lei. Lavro o  presente para  ser afixado 
em Cartório e  publicado no jornal O  Eco desta cidade. 

Lençóis Paulista. 29 de junho de 1979 
a )  LUCY N A G A Y  PA CCO LA  

Oficial

INDICODOR PROFISSIONAL
A D V O G A D O S

DR. WANEK PACCOLA
A D V O G A D O  OAB 271036 —  SP

I

LENÇÓIS PAULISTA  

FONE: 630402

ÜR. w a l d ir  g o m e s

A D V O G A D O

A dvogado civil, criminal e trabalhista 

R cs.: Rua 13 de Maio, 987  —  Fone: 63-0151 

Escritório: Rua Cel. Joaquim  A. M artins, 685 

Fone: 63-01 14 —  Lençóis Paulista

Lotes à venila - Vila Paccola
LO TE 02  Q U A D R A  G  —  COM 599 ,15  m2.

frente para a  Rua D jalm a de  Oliveira Lima.
a vista ........................................  C r$ 110 ,000 ,00
ou en trada d e .......................... C r$ 4 0 .0 0 0 ,0 0
mais 12 pagam entos de . • . C r$ 12 .000 ,00

PA R Q U E  R E S ID E N aA L  SAO JOSÉ

Lote 07  d a  quadra  E  com  289 ,68  m 2 asfaltado
a v i s t a ........................................  Cr$ 170 .000 .00
ou en trada  d e .......................... C r$ 70 .000 ,00
mais 12 prestações de . . . .  Cr$ 16 .700 ,00  
com  frente para a rua Expedicionários e lateral 
para a  rua Ubirama.

Lote 22  da  quadra B com  4 2 1 ,4 4  m 2 asfaltado

a v i s t a ......................................... C r$ 240 .000 ,00
ou en trada d e .........................  Cr$ 100 .000 ,00
mais 12 pagam entos de . . .  Cr$ 2 4 .0 0 0 ,0 0  
com  frente para a rua Gabriel Olvieira Rocha e 
lateral para  a  rua T om e de Souza.

Lote 12 d a  Q uadra  C com  4 2 2 ,7 4  m 2| casca­
lhado  em sua frente

a v i s t a ......................................... C r$ 195 .000 ,00
ou en trada de  ......................  Cr$ 80 .000 ,00
mais 12 pagam entos de  . . . .  Cr$ 20 .000 ,00  
Com frente para  a  rua Bartolom eu Bueno da 
Silva e lateral para  a  Av. Ubirama.

Lote 12 d a  Q uadra  B com  351 ,21  m2

a v i s t a ......................................... Cr$ 170.000,00
ou en trada  d e .........................  C r$ 70 .000 ,00
mais 12 pagam entos de  . . . .  Cr$ 16.700,00 
Com frente para a  Rua Tom e de Souza e lateral 
para Av. Ubiram a.
Os interessados deverão procurar o Dr. W arner 
Paccola pelos teleíones: 63-0402 ou 63*'0008* 
Roa Ignado A nselm o, 123 —  A ctíto  propostas

I



Chute na Canela
po r Rimedem

O  Brasil anda fazendo grande façanha nos jogos 
Pan-A m ericanos e a  im prensa mundial acha nossas 
equipes as mais treinadas do certam e.

£  evidente isso. Afinal enfrentando a luta do 
dia*a'dia» o brasileiro tem capacidade hoje de  ganhar 
disputas até  com  os marcianos.

á  quem  garanta que o *'Sky)ab*' vai cair 4 .a 
feira Ia no Parque São Jorge!

Como voce sabe?
—*  Em  m atéria de **bombas*\ tudo cai lál

O utro dia, em  São Paulo, um sujeito ficou rico 
só em catar m oedas pelas ruas. Ao catar uma na Av. 
São João, foi a tropelado  e recebeu um a aita ŝ -̂ ma do 
seguroI

Se o N oroeste continuar violento com o está neste 
cam peonato, a  direção das equipes de judô e boxe 
que defendem  o Brasil nos jogos Pan-Am ericanos, virá 
buscar o tim e inteiro para garantir mais algum as mt*̂  
dalhas.

—  D e vez em quando a gente vé nos jornais 
'*Alô —  TELEISP ch am an d o . . .  I

—  D e outro  lado tem  gente tam bém  cham ando 
a TELESP. . . de cada nom e Ml

—  O  craque Sócrates faz cada uma Ml O utro dia 
tirou a espinha do  lugar com drible seco do goh ro 
do São Bento, e depois foÍ consolar o rapaz.

—  Sou ortopedista. Passe no meu con* ' l '  Ío 
que deixo tudo em ordem  I

Não reclam em  se o leite está mais m agro. £  que 
apertaram  tam bém  o cinto da  vaca.

Já disseram que a casca da laranja pode  substi­
tuir o petróleo, pois contém  energia em seu sumo.

Se a coisa pegar, dentro  de pouco tem po l<**on- 
jeira de pobre vai secar.

O Brasil não terá problem a de petróleo. Afinal 
contas já  deixaram  es^e caso para  o gove~n:^' 

ulo Maluf resolver.

quer dizer 
doçura.
Um produto da

AçucareiraZillo-Lorenzettí S.fl
Usina Sâo José

Encerramento do Curso Suieríor
No dia 13 de  julho de 1979, na A cadem ia de  Po­

lícia Militar, as 10:00 horas realizar-se-á a Solenida­
de de  Encerram ento do CURSO SU PERIO R DE 
P C L IC lA /7 9 .

Referida Solenidade reveste-se de  especial impor 
tância, porque o Tenente Coronel JOA O  BAPTIS- 
T A  DE CAM POS LIMA, C om andante do Q uarto  Ba­
talhão de Policia Militar do Interior, sediado em 
Bauru é  um dos ilustres form andos.

O  Ten. Cel LIM A por determ inação Superior, as­
sumiu o C om ando do 4 .o BPM /I há alguns anos a- 
trás, fixando destarte residência em Bauru. Face a  car­
reira brilhante que desenvolveu em seus longos anos 
no ofic'alato da Policia M i'itar. no ano passado foi 
convidado para cursar o CURSO SU PERIOR DE 
POLICIA, condição s;ne qua non para galgar o posto 
máximo na hierarquia da Policia Militar.

E na próxim a semana, após árdua tem porada de 
estudos e pesquisas, irá receber seu diplom a, jun ta­
mente com mais 23 Oficiais Superiores oriundos da 
maioria dos Estados Brasileiros.

Como prêmio pela sua brilhante conquista o hon­
rosa colocação, se encontra desde o dia l.o  de julho 
em viagens de final de curso pelo Brasil.f '.• f

Bauru, 02 de julho de 1979

LA ERTE SOARES DE SOUZA
1.0 TEN  PM

Atos do Poder Executivo
D ECRETO  N,o 1.683 DE 29  DE M AIO DE 1979

Dispõe sobre o  recebim ento de contribuição pre* 
videnciárias em atraso, com  dispensa total ou parcial 
de multa .

0  PRESIDENTE DA REPUBLICA, no uso da atri- 
buíção que lhe confere o artigo 55, item II, da  ConstU 
tuição,

DECRETA

A rt. 1.0 —  As contribuições devidas à  Previdência 
Social, inclusive as originárias de quota de  previdên­
cia, não recolhidas até  a data  da  en trada em vigor 
deste Decreto-lei, em  fase de cobrança adm inistrativa 
ou judicial, poderão  ser recebidas pelo Instituto de A d­
m inistração Financeira da  Previdência *e Assistência 
Social iAPAS« com  dispensa total ou parcial de 
m ulta autom ática, observado o seguinte escalonamen* 
to:

1 —  de 100%  (cem  por cento) da  multa, se o pa­
gam ento do débito  for efetuado até o dia 30 de ju ­
nho dc 1979;

II —  dc 60%  (oitenta por cen to ) da  multa, se o 
pagam ento for efetuado até o dia 31 de  julho de 1979.

III —  de 60%  (sessenta por cento) da multa, se o 
pagam ento for efetuado até o dia 3 1 de  agosto de
1979.

Parágrafo unico. Os contribuintes com débito em 
regime de  parcelam ento, desde que paguem, de uma 
só vez. o restante da divida, poderão  se beneficiar da 
r< dução da m ulta correspondente ao saldo rem anes­
cente. na form a deste artigo .

A rt. 2.0 —  Não será perm itida a  devolução de 
m ultas pagas, nem  a relevação de juros m oratórios e 
da correcão m onetária.

A rt. 3.0 —  Este Decreto-lei entra cm vigor na 
data  de sua publicação, revogadas as disposições em 
con trário .

Brasilia. 29 de m aio de  1979, 158.0 da Indepen­
dência e 91 .0  da Republica.
Transcrito  ã  ped ido  J o io  B, d e  Figueiredo

Jair Soares

dePrefeitura Mnniripal 
Le icÓi« P MilistH

E D IT A L .D &  CO N CO RRFN CIA  PÜBLICA
V  N o  0 2 /7 9

A ch » -y  aberta  na D iretoria de  Com pras. O bras 
e Serviços da Prefeitura Municipal de Lc'ncó's Pau­
lista. CONCORRÊNCIA PÜBLICA N.o 0 2 /7 9 , para 
aquisição de:

a )  —  2 (do is) chassis equipados com  m otor 
diesel de  6 (seis) cilindros de  140 a 142 HP. com 
cinco marchas à  frente e um a a ré, distância entre 
eixos de 4,43 a  4,45 m., com  carroceria basculante 
de  5 m3.

b )  —  1 (hum ) chassi equipado com m otor 
diesel de 6 (seis) cilindros de 140 a 142 HP. com 
cinco m archas à  frente e um a a ré. distância entre 
eixos de 5.00 m.

Os interessados poderão  obter cónia do ed'tni 
com oleto na D iretoria de Com pras. O bras e Ser^-' 
da Prefeitura Municipal, no horário de expediente to­
dos os dias úteis, antes do encerram ento da  presente 
licitação. -

O  encerram ento dar-se-á no d ía  26 de jull.o de 
1979. às 14.00 horas.

Ma»ores informações, no endereço acima, com  o 
senhor D iretor de Comnras. O bras e S er'’'cos.

Lençóis Paulista. 05 de julho de  1979.
a )  EZIO  PACCOLA

Prefeito Municipal

A revisto (Gáudio 
de julho opresento os 
últimos novidodes do 
modo poro você marcar 
presença em todos os 
suos festas. Ctoudlo 
traz olndo su p õ e s  de 
roupas poro o seu 
dío-o-dlo. urrK3 modo 
muito elegante poro os 
cheínhos e molhos 
lindos que vocô me»na 
pode fazer.

• 16 receitas poro boios 
com recheios, coPerturos e 
truques irKrfveis.

• Um teotrlnho de fantoches 
poro seus filhos.

• A beiezo dos coctos 
pora 0 suo decoroçôo.

• Especiol; "Como
viver melhor os momentos 
Oe amor'.

CLAUDIA
Procure nos bancas

INDICADOR pR onssio r

MÉDICOS

DR. AILTON DOS SANTOS FLOSI 

CRM 20525 —  C PF 750.165.408*53
C ':n c a  G rra l —  C.-^rdiolcgia 

F one: 63-0818

DR. JOSÉ M ANOEL G  ABREU

CRM 23244 —  C PF 745.992.598-53 
P»- : ilriT̂  —  P ueiic iltu ra  

residência: 63-0940

D R  JOSÉ PASCOAL CORTEZ 

Cíü-'! 2 ^ 0 8  —  Ç P F  515.154 .078-53
Cjruf-7‘Q G rra l —  Urologia 

F one: 63*1488

DR. JOSÉ W R S O N  SERBKNO 
CRM 1 5 .5 5 2

Dr-rrr-.atf^Io-^ia
iJ. 1 íunCj C'.’i j

—  Ex-professor 
da FacrV laJe de 

Bf c 'tii
F one: 63*0920

assistente de 
Medicina de

D R . LUIZ C.ARLOS P R IO L U  D A  CUNHA

CRM  29615 —  C PF 793 630 .598-04  
Gi; . n!(:<;iü —  O bstetucia 

Fone: 63 -1366

DR. O RLA N D O  CREDIDIO FILH O  

CRM 20649 —  C PF 748.819.068-87
Citoj-oHia —  Trnuinatologia 

Fone: 63*1431

C LÍN iC A  M ÉDICA

PO U C L ÍN IC A  LENÇOENSE

Rua Cel. Joaquim  G abriel. 4 7 7  • Fone 63-0920
Lençóis Paulista - SP.

O  sucesso do  médico e  a saúde do pactente de* 
pende d a  consr'éncia do farm acêutico, e por 
t .d o  isso c m ailo mais que lhes aconselham os

Farmácia São Pau!o
D IA  £  NOITE às suas ordens

A LV A R O  LUDOVICO

RU A  ICiNACEO ANSELM O N .o 846  
ao lado do Posto de  Saúde

PLA N TA O  DE H O JE ; 

FARM ACIA N. S. D A  PIED A D E 

Rua José do Patrocínio n.o 928



0  perigo dos juros altos
A  &lta U »" de  juros atualm ente cobrada no Brasil 

está preocupando seriam ente os em presários. A inda 
ontem , a  em presária M aria P ia M attarazzo, diretora 
desse famoso grupo M attarazzo criticava pelos jornais, 
as elevadas taxas de juros cobradas no Pais, fato que 
tem  provocado a descapitalização em presarial e  inviô' 
bilizam os investimentos. muito dificil trabalhar
com  altas taxas de  juros” , disse a  empresária, garan­
tindo porém , que o governo está tom ando medidas 
Dara solucionar o problem a.

Jesus Cristo a principal
Testemunha de Jeová

Jesus Cristo quando 
teve na terra sua maior 
preocupação foi defender e 
testem unhar o NOME DE 
DEUS, coisa que hoje não 
fazem as igrejas d a  Cris- 
tandade.

P or essa razão é  que a 
Biblia Sagrada m ostra em 
Apocalipse, cap. I vera. 5:

"D a parte  d e  Jesus 
Cristo a  Testem unha fiel 
e  verdadeira” .

U m a Testem unha no 
Tribunal defende alguém 
acusado, assim Jesus Cris­
to quando na terra  pro> 
curou fazer o máximo, ser 
Testem unha de Jeová.

O  nom e Testem unha de 
Jeová é  muito antigo, nos 
dias d a  antiga Nação de 
Israel, Jeová disse ao seu 
povo relatado em Izaias, 
cap. 43 ver. 10 a  12 "V ós 
sois as minhas Testem u­
nhas, diz Jeová e  eu sou 
seu DEUS” .

Se lerm os a  carta  do 
A póstolo Paulo em  He- 
breus. cap. 11 v. 32 e 1 2-1 
encontram os citados os 
nom es d e  A bel com o a 
prim eira testemunha, de­
pois Noé, A brão, Enoque. 
Sara. Isaque. Jacó, Davi. 
e outras grandes nuvens 
de  Testem unhas de  Jeová.

Mas quem  é este Jeová 
que muitos religiosos criti­
cam  e d ifam am } O  livro 
de Salmos cap. 63 vers. 16 
diz: “Para que saibam  que 
só a  ti pertence o nom e 
de Jeová, és o altíssimo 
sobre toda a  terra” .

Ele continua sendo o 
m esm o Deus. M alaquias 
cap. 3 vers. 6 diz: "Eu 
sou Jeová e  não mudei, 
por esta razão com prova­
da tem os que continuar 
defendendo o M aior nom e 
Santo do Universo: Jeová.

Congregação local das
Testenw nhas d e  Jeová

SUPERlMERCaDOS s a n t a

CATARINA

A PR O V EITE AS G RA N D ES O FERTA S

DESTE MÊS

E GANHE
DINHEIRO I

A V EN ID A  9  D E JU LH O , 588

A V EN ID A  BRASIL, 630
l«

U N D EN B ER G  EM CO N CO RD A TA

. . . .  A  C onstrutora A do lpho  Lindenberg tem  hoje um 
endividsunento d a  o rd em  d e  1 7 0 %  d e  seu patrim ônio 
1/quido, e  pelo apurado , cerca d e  9 0 %  d a  divida é 
com  instituições privadas d e  crédito.

Seus d ireto res porém  acreditam  levantar a  Con­
cordata que solicitaram , cum prindo os cM itratos que 
entabolaram  com  sidisidiárias no Paraguai, Nigéria e 
Costa do  M arfim , sendo que 4 0  a  5 0 %  das obras 
representam  exportação d e  m atérias e  serviços.

O utras empressta concordatársas no Pais são: 
Paoletti e  G rupo A talla.

BAURU P E R T O  D O  COLAPSO

Os juros altos cobrados pelo Banco do  Brasil 
referente a um  em préstim o de 22 milhões, hoje tal 
dívida está em  53 milhões.

Elssa im portância de 22 milhões, a  Prefeitura de 
Bauru em prestou p ara  reconstruir a  Av. Nações Uni­
das. E 08 juros estão bem  elevados, que o prefeito 
bauruense O sw aldo Sbeghen adm ite não ter o m u­
nicípio condições d e  pagar o  débito  e garante que se 
não houver perdão  da  taxa, a cidade rum ará para um 
colapso total.

CARAN I Tratores
i N F O t ^ M a :

A FOP^O B R A S IL  toma a 
lirJeranço no merendo 

exDortoçõo d*=» Tratores 
e opresentci o moior crescimento 

do Indústria nas vendos de 
Trotores Aprícolns de Quatro 
Rodos nO mercado Interno.

Janeiro/llbní I Vendas Internas
1978  í 1979  1 C resc im en to

F o rd 1386  1 1917  1 » 38%
*  4

M F  1 4 1 2 5  I 4 2 1 8  |  ̂ 2%
1

V alcnet 2 8 6 2  ! 2 8 8 8  !  ̂ 1% ) :

C B T
1 T285 1 1077  1 - 16%  
■ \

A g ra le 8 7 5  i 7 7 7  1 '  n %

Exptriatões
1 1978 
1

i 1979

1460

i C resc im en to

F o rd
1

1091
.

t 3 4 %
.

M F
a

1 1925 718 - 63  Vo

V a lm e t i
•

65 1t
4
1

127 » 9 5 %

C B T  i 53
J

19 - 6 4 %
.

A g ra le 12 * t 10%

TRICOM IA —  IM PRESSOS CARBONADOS —  T A  LONARIOS —  CON 
D E CASAM ENTO —  CARTÕES SO O A IS  E  SER V IÇ O S G R A n C O S

G ERA L
'T S '

A R T E S  G R H F I C A S  B U E R O  L T D A .
R U A  C E L  JO A Q U IM  A . M ARTINS, 549  
LENÇÓIS PAULISTA

FO N E: 63-0566  
E stado de  São Paulo

N A O  DEIXE O  CERTO  PELO  DUVIDOSO

PREFIRA

Móveis São Luiz
M óveis São Luiz você já  conhece e  pode  confiar

IN D ICA D O R PROFISSIONAL

MÉDICO

DR. SÉRG IO  P. M ARUN

C U N IC A  E  a R U R G lA  DOS OLHOS

em  frente ao  H ospital N.S. d a  P iedade 

Rua P iedade, 211 - Fone 63-0084  - Lençóis Pta.

DENTISTAS

DR- JO R G E  FREDERICO V IEIRA

Cirurgião Dentista
RAIOS X

Rua Floriano Peixoto, 567  —> F one: 63-0737

DR. PA U LO  F . D E SO U ZA  SILVA

Cirurgião D entista —  Clínica Geral

R. Cel. Joaquim  A . M artins, 530  - Fone 63-1207

DR. PE D R O  BUSO

Cirurgião Dentista

C .R .O . S P  1 1074

Consultório: R. A nita Garíbaildi, 931 
conjunto n.o 1 —  F one: 63 -1004  —

. 1.0  and. 
(recados)

A tende som ente às 6.as feiras c /  hora m arcada 
das 6 :0 0  as 12:00 e das 13:00 as 16:00 hs.

L aboratório  próprio

DR. SIDNEI CA RLO S CESCHIN1

CIRU RG IÃ O  DENTISTA 
H O R.4R10 D E ATENDIM ENTO:

D IA  E NOITE
Rua Raul G onçalves de  O l iv ^ a  N .o 113 
Fone : 630105  —  LENÇÓIS PAULISTA

ENGENHEIRO

DR. LUIZ CARLOS BROSCO V A Z

Engenheiro Civil —  CREA  n.o 4 9 9 /D

Projetos, adm inistração, cálculos estruturais e

serviços topográficos

Rua P edro  N atalio Lorenzettí, 586

Lençóis Paulista

Laboratório de Aoàlses Clioicas
leocóís raolisla $. C- lii'a.

D R . M ARCUS V . CAVINI D A  SILVA 

C R F 8 —  N.o 7115 —  C . P . F .  930645869-15

DR. M A R IO  TA M Y O  KAW ARTTA 

C R F  8 — N.o 7069 — C . P . F .  621101018-49

R ua 15 d e  N ovem bro, 473  
Lençóis Paulista —

Fone, 63-0821 
Paulo

A TEN DIM EN TO :

D as 7 i0 0  às 12K)0 das 14K)0 às 19KX)

M antem os convênio com :
Banco do  Brasil 
Usina Barra G rande 
Usina São José 

D uraflora Sívicultura
Banco do  Estado de  São Paulo



Lençóis nos Jogos Regionais 
da Zona Sul

í

D e 13 a  22 julho.

A caravana lençoense 
calará representada por 

atletas, que disputarão 
us seguintes m odalidades: 
\'o ic ibo l masc. fem., Atle^ 
tjsmo masc. c fem., Tênis

de  cam po masc. e fem. e 
xadrez masculino.

No Congresso de A ber­
tura, no dia 1 3, o preíeito 
municipal, estará reivindi­
cando para Lençóis, a es­
colha da  cidade Sede dos 
Jogos de 1961.

1

9

1
í

A  caravana de Lençóis Paulista, seguirá para  a  ci­
dade de Tietê, as 12,30 horas do dia 13, saindo do 
Ci-ECLP.

VOLEIBOL MASCULINO. Técnico, A layr. Joga- 
d- res: Cr^stiano. Virgílio, Toninho. Tadeu, Dadá, 
Hugo, Gilson, Passoca, G eada, Rubsm ar, M ario M ar­
cos, D agoberto, Fabiano, M arquinhos e Douglas.

VOLEIBOL FEMININO, Técnico, A rchangelo . Jo- 
gadoras, Lucia, Silvia, A ngela, llce, Vania, Silvia H e­
lena, Cristina Luciana; Lô; Iza; Solange e  Mareia.

ATLETISM O MASCULINO. Técnico, Professor Jo- 
sé Alfredo. A tletas, Jura, Mareio, jeferson, Gilmar. Ds- 
nilson, W agner, B arbosa; Silvio; Edivaldo; João W ag­
ner; Alex, Legra. Ricardo. M arcos: João  Augusto, 
Carlos A lberto. Capelari, QuintilKano e V ictor.

ATLETISM O FEMININO. Técnico. Professor José 
A lfredo . Atletas, A daldim a, M adalena. M arly; Elia- 
nh, Ivani, Marilena, Rosangela, Vania, Monica e V ir­
gínia.

TENIS DE CAM PO MASCULINO. Técnico, U er- 
son. Atletas. Lierson, Miguel. Elgberto e Z é Eduardo.

TENIS DE CA M PO  FEMININO. Técnico. Profes-
ra M aria Amalia. A tletas, M ara, Sara, Suely e Ro-

Hcmary.
X A D RES MASCULINO.

dores, Linderson, Avelino, 
.Aparecido.

Técnico. Adilson. Joga- 
Pedro, C laudinho e Jose

4 >

. 1
s

A cKefia da Delegação contará com  a presença dos 
•t^nheres Professores Bianchini, Professor Hiller c  A- 
: * nsinho. Na parte  feminina responderá pelo acom- 
* m ham enio a Sra. Cecy Biral B rega.

parte d.i cozinha estarão Da. Conceição, Da.

à o ^  J o i r o * ;
TENIS DE CAM PO —  
FEM ININO —  1 4 .0 7 .7 9  
9 .00 hs. —— Lençóis Pta. x 
Itapetininga
TENIS DE CAM PO —  
M ASCULINO —  15.07.79 
9 ,30  hs. —  Lençóis P ta x 
Jau
X A D R E Z  MASCULINO 
1 5 .0 7 .7 9  
Lençóis Pta.
—  1 5 .0 7 .7 9  
Lençóis Pta.
—  1 6 .0 7 .7 9
Lençóis Pta. x  M airinque

iila.

í ^ r o ç r r ^  m ? * c ^ o
V ^L IB O L  FEM ININO —  
14  0 7 .7 9
14,00 hs. Lençóis Pta. x 
1-.-’’ 'nial Pta.
VOLIBOL M ASCULINO 
-  1 4 .0 7  79
14,30 hs. Lençóis Pta. x 

Roque

ATLETISM O —
Ma s c u l i n o  e
FEMININO

ó.í^O hs. 
, pet cão

Início d a  cora-

± Itu —  

. Sorocaba

CAMPEONATO COLEGIAL 
MIRIM REVELA ASTROS
SA LTO  EM A LTU R A  —  Lo —  G ilcdena Ribei- 
ro —  1,15 mts. (Esperança)
2.0 —  A ngela Bolonha —  1,15 mts (Paulo  Zillo)
3.0 —  Jeanne Brega —  1,10 mts (Paulo  Zillo) 
SALTO EM DISTANCIA
1.0) Maria Elizabeth G uim arães —  4-76 —  Esperança
2 .0 ) M aria Betânia da  Silva —  4,25 mts —  Leonina
3.0 ) Mareia D am asceno —  4,10 m t s —  V. Capoani 
75 M ETROS RASOS
1.0) Silvia H elena Pavanato —  11 segundos —  P . 
Zlito
2 .0 ) Rosangela M orales —  11,2 décimos —  P. Zillo
3 .0) W aldenice Piovezanna —  Leonina —  1 1,6 déc. 
800  M ETROS RASOS
1 —  T ânia Fatim a Laurindo —- 2 ,5 9 /4  décimos —  
Esperança
2 —  Cinthia G odoy Cordeiro 3 ,1 /6  décimos —  
Esperança

3 ,4 /6  décimos P .3 —  M arizelda Foganholi —
Zillo
REV EZA M EN TO  4x75  —
L o ) EUcola Paulo Zillo
2 .0 ) Escola Leonina Coneglian
3.0 ) Escola Virgílio Copoani
CLASSIFICAÇÃO G ERA L MASCULINO
1) Escola Paulo Zillo
2) Escola Virgílio Copoani
3) Escola Esperança de Oliveira
4 ) Escola Leonina A. Coneglian
5) Escola C om endador José Zillo
6 )  Elscola Cecília Marins Bosi
7) Elscola A ntonieta Grassi Malatrazzi

CLASSIFICAÇÃO G ER A L FEM ININA; l .o )  Es­
cola Paulo 24II0 ; 2.0 ) Escola Esperança de  Oliveira;
3 .0 ) Escola Virgílio CUipoani; 4 .o ) Elscola Leonina 
Coneglian; 5 .o ) E ^ o la  A ntonieta M alatrazzi; 6 .0 ) 
Escola C om endador José Zillo; 7.o) Escola CeciÜa 
M arins Bosi.

CONHEÇA CONVIVIVM
Uma revista diferente, cuja preocupação é  emi- 

nentem ente humanistica. Nela são abordados os gran­
des tem as e desafios de  nossa época.

A través de  colaboradores de todos os paises do 
m undo e especialistas nos mais diferentes ramos do 
saber, a  revista CONVIVIVM  fez desses desafios a 
sua preocupação maior, ten tando buscar sua melhor 
com preensão e solução.

Publicada bim estral m ente, CONVIVIVM  tem  se 
constituído d^«de 1962. num  im portante instrum ento 
de reflexão sobre os problem as de  nosso tem po.

Escreva agora m esm o p a ra ;
c o n v í v i o  —  Sociedade B rasil«ra de  Cultura
A lam eda E duardo Prado, 705

Caixa Postal 30 .004  
SÃO PA U LO

Serrãiheria ff BRANDI I I

Serviço - Torno —  Soldas em G eral —  T an  gues para Liquido
A G O R A  EM NOVO ENDEREÇO 

Rua A nita  G aribaldi N .o 1104 —  Fone 63-1079

Serviços em  Calhas 

Lençóis Paulista

BATERIAS EM GERAL

M O M O l M O M O
G A R A N TID A  PO R  12 £ 4 E ^

R. CEL. V I R a U O  RO C H A  710 Fones 630754 631060

ALFREDO GUEDES E 0 ESfORTE
Elstiveram em ação neste ultimo domingo 

( 0 1 /0 7 /7 9 ) .  no estádio municipal "‘Zeíerino Ribeiro 
Sobrínho‘\  às equipes da S.E.A. Guedes x Leões da 
Calapós, de Bauru. Foi uma partida disputadissim a 
onde prevaleceu a maior categoria dos atletas da 
S.E.A. Guedes, e o resultado foi de 1 x 0. Gol m arca­
do pe!o jogador D ito Pranta aos 12 minutos da  ta. 
e tap a . O  camisa n.o 9 da  S . E . A .  Guedes (B o tinho), 
está na fase do **Geraldão do  C orín th :ans'\ perdeu na­
da menos que 4 (q u a tro ) gols, pois se o mesmo con­
vertesse os goU que perdeu cara a cara com o goleiro 
Ze Francisco da equipe visitante, o resultado seria mui­
to elástico. A equipe do S.E.A. G uedes jogou com: 
M*rim, M udínho (V a rd ã o ), Li. Bitiolí e Toníco Rosa, 
Caio e Títo, Ugão. Bosinho. D ito Pranta e Francisco 
(N equinho), a Equipe visitante com : Zá Francisco, 
M arinho, A ntonio Carlos. Naur, Moisés, Ivanir (Le- 
lei) e Toninho, Dego, Fiico, Foguínho e Sidínet. O 
ap itador foi Cláudio Boso, muito bom  por sinal.

Na prelim inar jogaram  os dois aspirantes, onde a 
equipe da  S.E.A. G uedes venceu os aspirantes do 
Leões da  Caíapós F.C. pelo placar de  3 x 0. Gois m ar­
cados po r Ney Boso. M arco Cora e Laérc*o. As equi 
pes tiveram a seguinte formação. S.E.A . G uedes: Tur- 
carelli, V ardão. Coruia. C láudio Boso. Toninho. Ze 
João  e  Padarico, M arco Cora, Laércio, Fum aça ^ 
Ney Boso. A equipe visitante com : Eneas, Tair. Pedro 
To*nho i. Olegário, Vani) e Mario, Rusao, Toninho II 
Japa  e Rui ,

Os aspirantes da  S.E.A. G uedes já  estão com  8 
partidas invictas, e segundo os com entários dos joga­
dores após as partidas, que nao vêem a hora de en­
frentar o time titular para uma dbpu ta  para ver quem 
é o melhor. Estão até apo3tando. Mas seeundo co­
m entário de um jogador da equipe p rn c ip a l da  S.E.A. 
Guedes, o *'Cascudão*' no ultim o encontro ntie reali­
zaram. os titulares venceram  por 5x2. A guardem  um a 
sensac:onal revanche.

Campeonato Dente de Leite
A ultima oartída do C am ­

peonato D ente-de-Lcíte de 
Lençóis Paulista, com as 
equipes do  Corinthians. 
Palmeiras. Flam engo e A- 
zulões, foi realizada on­
tem, quando, na tabela 
de classificação, estava o 
Corinthians na liderança 
com  1 I pontos ganhos, 
seguido pelo Palmeiras, 
com  8 pontos ganhos e 
com a obrigação * de  ga­
nhar dos Azulões com  u- 
ma m argem  de dojs gois 
e, assim, igualar com  1 I 
pontos ganhos o alvi-nc- 
gro.

O  belo Troféu do Cam-

oeonato. oferta do esnor- 
Hsta Bedé, da Casa M ar­
tins. será entregue em ce­
rimônia especial, duran­
te o Cam oeonatn V arzea- 
no. do qual o CA L parti­
cipa ,

Os artilheiros ( l . o  e 2.o 
Ingar) receberão m eda­
lhas de H onra ao M érito 
A té o m om ento. Langona 
e N ivaldo repartem  as 
glórias da artilharia, com 
I 1 gois nos dois tum os do 
Cam peonato.

Em julho, o CA LZl- 
N HO  (reunião das quatro 
equ*pes) fará partida con­
tra cidades vizinhas.

Nào descuide da mec nica
de seu Fusca

Aüto Mecân ca F U S C A
CLESIO H. ORNELAS

Elétro léco ca Lencó’s
RICA RD O  COSTA

Lavadouras, Refrigeradores e Fogões

BRASTEM P

Plano a té  12 meses

Rua 15 de  N ovem bro, 754  —

Lençóis Paulista

F one: 63 -0180

S/A LENÇOENSE DE COMERCIO E AUTOMÓVEIS “SALCA”
Avenida 25 de Janeiro, n.o 537 Lençóis Paulista SP.

Fones: 630075 - -  630476 630121

Este é 0 endereço do melhor negócio para a linha de carros de maior sucesso.
Fusca 1300/1300-L/1600 - Brasília - Variant II-PassatLS - Brasília LS - Passat TS - PaSsat LSE

Passat Surf . Romb-Pick-up-Furgão



Diretor
R'(xaDilre Oitto

Fandado em 6 21938
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CAES V A D IO S andam  outra vez peram bulando 
pela cidade. O  que é pior, é  que exiate gente que re­
cebe m ordidaa desaea animais de saude duvidosa. 
U m a catança pela carrocinha da  m unicipalidade e o 
paciente ser encam inhado a repartição m édica com ­
petente. são as soluções elem entares p ara  o caso .

UM A FEIRA  livre na cidade, seria um a boa para 
Lençóis. O  jornal, inclusive já  tocou nésse assunto, 
que está anim ando as donas de  casa de  nossa te rra . 
—  BemI A  sem ente já  foi lançada.

UM barranco perigoso existe alí na Av. José A nto- 
nio Lorenzetti, no sentido de  quem  vem  da Rondon 
para  a  cidade. Seu declive é violento e a  cada m om en­
to, crianças brincam  ali, caindo no leito asfáltico. Q ue 
D eus as guardem  para, num a dessas, não serem  atro­
peladas. D eixar o barranco referido mais manso com  
calçadas, é  a m edida racional que se impõe.

FOI INICIADO ontem  o serviço d e  im plantação 
de 73 novas luminárias à  vapor de  mercúrio na Av. 
Pe. Salustio, em decorrência de convênio firm ado en­
tre  a CPFL. e Prefeitura. A  obra custará 700 mil cru­
zeiros. O  sistema im plantado é o de  “zig-zag**.

POREM, há que SC reforçar o Sistema de ilumina­
ção d a  rua G eraldo  de Barros que anda escura de­
mais. O  mesmo ocorre com  a M anoel A m ândo. tre­
cho da  G eraldo  à  15 de Novem bro. U m  poste da  
Av. José A ntonio Lorenzetti, está sem luz em  razão 
de  algum a batida por lá.

UM M A TA G A L existente a trás d a  Rua S. Pedro 
próxim o a Casa do Cbefe de Estação da  FEPASA. 
está alarm ando os m oradores do lo ca l. Cobras, a ra ­
nhas e outros anim ais (a té  agora invertebrados) já  
foram  vistos ali. Se aquele terreno particular fies^ as­
sim mais algum  tem po, a  "W arners —  Brothers” de 
Holwood, poderá aproveitá-lo para fitas cinem atogra- 

de T arzan .

TEM  GENTE apostando que a  TELESP vai m an­
dar cobrar, (ou tra  vez), contas atrasadas, ^ t r o s  há, 
porém , ser isso impossível. Nós porém  ficarem os aguar 
dando  . . .  as novas conttu, é claro I

UM PERIGO, o cruzam ento d a  Rua G eraldo de  
Barros com a  Av. Ubiram a. defronte ao cemitério. A  
falta de um Sem áforo, poderá ainda ocasionar aci­
dentes ali. Sóbre isso já  falam os várias vezes. A  Pre­
feitura e  o D ETRAN devem  resolver esse problem a 
o  mais rápido possivel.

1 %

NOVA FIG U RA  folclórica surge na c idade: a  do 
Zé guardinha” . Já  cedo. de revolver de  brinquedo 

á cinta, um apito na boca. passa a  satisfazer seu de­
sejo de  "com andar o trânsito” . Pobre ”Zé guardinha” . 
figura típica de todas as cidades. Q ue nada de mal 
lhe aconteça e  nem  ele venha a  provocar algo 
ao trânsito, pela sua infelicidade d e  ser assim . . .

P or ho je  é  Só.

Q U ER V EN D ER  O U  CO M PRA R 
ANUNCIE N O  "O  E C a*

ESTAM OS C H EG A N D O  AOS 
CINCO MIL EXEM PLARES

Domingo

08 de Jolho de 1979

flno 42 - H o 2642

Destilaria poderá . . .
(Continuação d a  l .a  p ág .)

De form a a elim inar estas 
incertezas preferem  fazer 
com parações entre diversas 
form as de  aproveitam ento 
de  biom assa m edindo a 
quantidade de  energia to ­
tal necessária para  a  p ro ­
dução de  um  combustível 
liquido alternativo. Estas 
avaliação tam bém  são bas­
tan te  elaboradas e  com  o« 
seguintes resultados: para 
obter 3,6 unidades de  e- 
nergia na form a de etanol 
(e  possíveis subprodutos), 
é  preciso investir um a uni­
dade de  energia, enquanto 
para o m etanol, obtém -se 
de  I I a  12 unidades de 
energia para  um a unidade 
de energia investida. Com o 
num  processo de  produção 
em larga escala, o indica­
do r energético é muito se­
m elhante ao indicador eco­
nômico, nos parece bas­
tan te  procedente a  espe­
rança d a  Cesp de produzir 
m etanol po r um preço 
duas vezes m enor que o 
etanol da  cana-d^açúcar”.

Enquanto, desencadeia 
um a busca inusitada em 
todo  território nacional de 
sucedâneos para o petró ­
leo, paradoxalm ente, à  T V  
transm itia imagens da  reu­
nião da  O PEP. em que os 
príncipes árabes d o  petró­
leo, anunciavam  novos au ­
m entos para  o barril, e 
com  sorrisos irônicos desa­
fiavam o resto do m undo, 
dem onstrando a certeza de 
que se outras novas fontes 
energéticas não forem des­
cobertas, continuarem os a 
sorrir e  corrigir os preços 
de vez em sempre.

Q uando o ministro da 
Comunicação, Said Faraht,

explicou o significado de 
"Econom ia de G uerra” , 
com o sendo "A  união de 
todos os esforços com  ú- 
nico objetivo: ganhar a 
guerra do petróleo, pois 
só assim o Brasil será um 
Pais viável".

E mais, durante a  sem a­
na. o presiednte Figueire­
do. por um decreto  presi­
dencial criou o "Conselho 
Nacional de Energia” que 
segundo Joelm ir Beting 
nasce com  37 anos de a- 
traso” e diz m ais: ‘ Ela
deveria ser criada quando 
o Brasil entrou na segun­
da guerra M undial, na dé­
cada de  40". Portanto  lan­
çamos um a idéia pelo jo r­
nal, de criarm os já  o 
"Conselho Municipal de

Energia" integrado por 
pessoas ligadas a em presas 
florestais, industriais e  co-
Bvreiais. contfatandp téc­
nicos de reputada ilibada e 
notório saber no cam po de 
força bionergética. Q uem  
sabe, a  distilaria construí­
da há 36 anos, possa sair 
desse estado lastimável de 
cpm pleto abandono, e ser 
transform ada na primeira
Usina de M etanol a com e­
çar ganhar a g;uerra da  e- 
conomia energética, com  a 
g an a  de seus filhos, que 
já  plantaram  o essencial, 
isto é, m atéria prim a; pi- 
nus e  eucalipto, em  uma 
área de  i 00 .000  ha, num 
raio de m enos de 60km. 
constituindo-se num a das 
m aiores regiões florestais 
do Estado.

Com  a palavra o sr. 
prefeito municipal 
Paccola.

NOTAS POLICIAIS
DETENTOS SE AGRIDEM  

N esta segunda-feira, por vqlta das 20,40 horas.
na Cadeia R jblica local, os detentos da  cela n .o  5. 
João Ferreira de A raújo, Sebastião Francisco G aldíno 
e A ntonio A lves de Oliveira, por m otivos ignorados, 
agrediram -se m utuam ente com  cabo de vassouras. Com 
reforços de PMs da 2.a  O a .. os policiais do plantão, 
entraram  na cela, acalm ando os ânimos e conduzindo 
os feridos ao  Pronto Socorro local, onde foram  me­
dicados.

D ESA CA TA RA M  O  D ELEG A D O
D urante a  realização do "Baile das Férias", ocor­

rido 6.a feira, dia 6. no UTC, séria desavença ocorreu 
com  4 rapazes de Barra Bonita, que ao que se obser­
vou, constituíram -se no "p ivot” d o s , ac^ tec im en to s . 
A pós discussão e alguns sopapos troMtJd^ no  local, com
rapazes desta cidade, o D elegado de Polftii^ P r .  Car­
los Rossa N etto tentou acalm ar os ânim os e  acabou
sendo desacatado pelos turbulentos visitantes. A  auto­
ridade policial conduziu-os pessoalmente à  Delegacia 
de  Polícia, onde abriu inquérito policial. Na ocasião, 
ouviu os elem entos envolvidos, bem  com o algumas 
testemunhas.

A pós a  detenção dos briguentos, o Baile pros­
seguiu norm alm ente.

No próxim o núm ero darem os os nom es dos en­
volvidos. e sem pre assim o farem os quando idênticas 
cenas se repetirem .

Agredido ò conivete
Na rua Rodrigues Alves, da  V ila Contente, dia 

2 últim o. A ntonio Bragatto e José V ites desentende­
ram-se.

O  indiciado A ntonio Bragatto. por m otivos ainda 
ignorados, feriu seu desafeto no pé e  abdom em  com 
golpes de canivete e punhal.

A vitim a foi encam inhada ao Pronto Socorro e 
após., foi juntam ente com  Bragatto à  Delegacia onde 
o  delegado.D r. Carlos Rossa N etto abriu inquérito para 
apurar os fatos.

I

Prefeito e “A Pobre Luiz Ziilo «f

(Continuação d a  t .a  pág.)

sugestões e colher inform a­
ções e esclarecimentos, 
nossa reportagem  foÍ ouvir 
o prefeito municipal, Sr. 
Ezio Paccola.

A SFA LTO

Com  referência â  poeira 
e o necessário asfaltam en- 

 ̂ to  daquele bairro, esclare­
ceu o sr. prefeito que "real­
m ente. nós reconhecemos 
que lá existe m uita poeira. 
T rata-se de um local bem  
alto da  cidade, onde venta 
muito, por sinal agradável 
em  ventilação. Acontece 
que nós tem os ainda mui­
tos problem as com  refe­
rência. não só a sede, m u  

' tam bém  a outras vilas, 
muito mais velhas e com  
as mesmas carências. Fe- 
lizmente estam os iniciando 
a pavim entação asfáltica s 
eu gostaria de, não só, as­
faltar as vilas, com o che­
gar ainda, se oportunida­
de tiver, a  iniciar a  pavi­
m entação do  Núcleo H ab i­
tacional Luiz Zillo.

a  qualquer momento, des­
de  que a  mesma não cor­
responda aos serviços que 
deveria prestar á  comuni­
dade".

“ Nós estam os sabendo 
realm ente que em certos 
horários, os ônibus correm  
superlotados. Já entram os 
em contato com  a empresa 
para saber da possibilida­
de de serem colocados 2 
ônibus Cios horários em 
que ocorre superlotação'

NOCLEO

COMERCIAL

TELEFONE

Q uanto  ao  telefone (o- 
re lhão) que está sendo 
solicitado, "tem os a  dizer 
que já  enviam os um ofício 
à  Telesp. e infelizmente 
recebem os um a resposta 
N EG A TIV A ". A inda, se­
gundo o prefeito, a  Telesp 
não pode atender o pedi­
do  de im ediato, por não 
dispor de  um a linha ligan­
do  o Núcleo â  cidade.

ÔNIBUS

Com  referência aos pro­
blem as dos trapsportes co­
letivos, um dos itens mais 
m encionados pelos entre­
vistados de "O  ECO”, o 
sr. prefeito afirm ou que a 
em presa concessionária, 
"em bora particular, está 
subordinada á  Prefeitura". 
O  contrato, segundo o pre­
feito. "pode ser suspenso

Sobre o centro com er­
cial. tão reivindicado pe­
los m oradores do Núcleo 
H abitacional Luiz Zillo. 
esclareceu o prefeito de 
que “isso não depende da  
prefeitura, mas sim da 
Cohab. A  Cohab se pron­
tificou em construir o cen­
tro comercial e nós esta­
mos aguardando d e sd ^  o 
final de 78. Estamos 
m etade de 79 e não vimos 
ainda a  publicação do ed i­
tal para construção desse 
centro comercial. Em con­
tato  telefônico com  o Dr. 
V anderley José Francisco, 
presidente da  Cohab, nos 
informou, ainda esta sema­
na. que seria publicado nos 
jornais de Bauru e na im­
prensa local, os editais de 
concorrência para constru­
ção do centro comercial 
para aquele bairro.

Estes foram  os esclareci­
m entos fornecidos pelo 
Sr. prefeito à  reportagem  
de “ O  ECO” , com referên­
cia às reivindicações feitas 
através das páginas d e s ^  
jornal, pelos m orado, 
do  Núcleo Habitacioi»al 
Luiz Zillo. Esperam os que, 
realm ente as questões a- 
bordadas tenham  solução 
adequada, den tro  do  me- 
m enor espaço d e  tem po, 
para  júbilo de  seus m ora­
dores. Nossa reportagem  
continuará dem indsuido os 
fatos que dizem  respeito 
aos reais anseios d a  popu­
lação, sem pre no sentido 
de  propugnar pelo engran- 
decim ento d e  nossa terra.

LENÇÓIS U RG EN TE

A guarda:

D o Secretário d a  A gricultura:

2 .0  agrônom o para  a  Casa d a  Lavoura

D o Prefeito  Municipal

“ FE IR A -U V R E

Dos diretores d o  Banco M ercantS

Indo  das obras do  novo prédio

Das autoridades m unidpais:
M ovim ento —~ Instalação: Caixa Econ. Fed

Dos diretores d o  Banco Itan 
Com preensão p /  constnição prédio  próprio


